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Professores ratificam e apoiam a estratégia dos seus sindicatos

Em apenas 4 dias, responderam 50.738 professores. Superou a meta estabelecida
mas corresponde às expectativas de que os professores estão na luta apoiando a
estratégia dos seus sindicatos e as ações em curso ou a realizar.
Conclusões
- Esta consulta confirma que os professores estão com os seus sindicatos, com as
posições dos seus sindicatos, com as medidas de luta tomadas. Ainda ontem 95,4%
das reuniões de conselho de turma e de docentes ficaram por se realizar.
- É ratificada a estratégia negocial e de luta das 10 organizações sindicais.
Os professores disseram que consideram que nenhuma negociação pode retirar o
tempo de serviço a recuperar (96,4% dos professores disseram que não querem perder
um dia do já consagrado em lei – 9 anos 4 meses e dois dias). Esse é o compromisso
dos sindicatos com os professores em relação ao seu tempo de serviço. Trata-se de
tempo de trabalho de dedicação e de envolvimento com os seus alunos, num tempo
em que o insucesso escolar bateu mínimos históricos, revelando a qualidade de ensino
que os professores portugueses garantem e por tal deveriam ser reconhecidos.
Os professores não aceitam ver-se privados de um quarto da sua vida profissional. No
entanto, 93,8% dos professores reafirmaram a disponibilidade para negociar a
recuperação através do faseamento da recuperação do seu tempo de serviço. Se
alguém disser que os professores estão irredutíveis para negociar é falso.
Para um número elevadíssimo de professores o tempo de serviço a recuperar deve ter
reflexo na aposentação. Esta é, também, uma forma de manifestar disponibilidade de
abertura a soluções.
Como prosseguir, então?
Os professores disseram (67,9%) se houvesse uma convocatória para retomar as
negociações a greve deveria ser suspensa. Mostra a boa fé negocial dos professores
(2/3 dos professores). 1/3 dos professores defenderam que se deveria manter até 13
de julho. Residualmente (0,7%) defendem que se vá para lá de 13 de julho.
Porém, a convocatória da reunião de negociação surgiu já no terceiro dia da consulta.
90% dos professores já tinha respondido. Começaram a chegar, de imediato, após
saber-se qual o conteúdo da ordem de trabalhos, mensagens às caixas de correio dos
sindicatos deste tipo: “Embora já tivesse respondido ao questionário, mudei o meu
ponto de vista e entendo que a greve deve ir até ao dia da reunião com o ME”.
Foi lamentável a afirmação do primeiro-ministro de que as obras numa das estradas
com mais mortos neste país é a alternativa à despesa com as carreiras,
designadamente dos professores. Declaração que revela uma enorme falta de sentido
de responsabilidade e de respeito para com os professores, fazendo-os colar a uma
eventual responsabilidade de essa obra não se fazer. O primeiro-ministro usa
sistematicamente a chantagem para virar o país contra os professores. Mau caminho o
que escolheu. As pessoas saberão tirar as suas conclusões.
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Voltando à convocatória da reunião de 11 de julho, o governo faz saber que não abre
mão dos limites estabelecidos por si contra decisões da Assembleia da República, o
Orçamento do Estado e o compromisso assumido com os professores (dois anos, nove
meses e dezoito dias é a sua oferta e de lá recusa sair).
Que pretende, então, o governo fazer com uma situação que só ele criou?
Da parte dos professores, fica o sentimento e a vontade de:
- Greve até 11 de julho;
- Convidar os professores para, em protesto, estarem presentes no dia 11 em frente ao
ME a partir das 15.00 horas;
- Se a reunião não tiver o caminho que é desejado, a greve prosseguirá até dia 13 de
julho.
Em 13 de Julho serão convocadas concentrações de professores em todas as capitais
de distrito, onde será posta à discussão a forma de prosseguimento da luta logo a partir
do início do próximo ano letivo. Voltaremos à luta logo desde o início. É isso que os
professores querem e manifestaram-no massivamente nas suas respostas.
Em 5 de Outubro os professores estarão na rua numa Grande Manifestação. Nessa
semana realizar-se-ão diversas acções que poderão incluir greve ou greves. No dia 17
de setembro será promovido um dia D em todo o país e em todas as
escolas/agrupamentos para que, durante a manhã, prossiga o debate com tomadas de
posição.
Avançará, ainda uma acção contra o Estado português nos tribunais europeus, estando
desde já, os gabinetes jurídicos dos sindicatos a preparar a argumentação a entregar.
Espera-se que o Ministério da Educação apresente, finalmente, no dia 11, uma
proposta que seja negociável. Os sindicatos foram os últimos a apresentar propostas
que viabilizariam a resolução do problema. Está agora do lado do governo avançar com
alternativas viáveis.

As organizações sindicais de professores
ASPL – FENPROF – FNE – PRÓ-ORDEM – SEPLEU

SINAPE – SINDEP – SIPE – SIPPEB - SPLIU
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